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g furmqrros, com o objetivo de dar suporte tecuico e artminiqr:ativo sos órgâos
cotnpete[ltes, nos tennos da lÁ Federal 8.069/90, e fornecer informações, dsdõs e
análises eo Cousclho Municipal dos Dirsitos d8 Crisoça.c-doÁdolesce1te eE Sio paulo
e ao Govcruo Mrmicfú Rccursos Meteriais: uns lmhs lslsÍõnica d.ircü8, qusro
microconryutadorcs, umt mess e vinic cadeiras pius rsrrniões, oito tnesas de trabalho e
dezesseis cadeiras, rrm arquivo pars ureteriais, um arquivo paÍa processos de colocrção
familiar, um arquivo para cadastro de fsm'lias I screo atend.idas no pROASF, rrmq
viarura. Recursos Eumanos: Gnrpo de Apoio Tecnico aos Núcleos Regiouú: qustro
advogados, gllstÍo psicólogoq guatro educadores, quatro assisteotes iociais, q*tro
operadores de micro, r'm(a) secretário(a) arendente, rrm(a) secretário(a; e.xeartiva. Da
lede do Con§elhg Mgnicipat dos Direitos da Crieoca e do Adotescente: Na sedeE
CMDCA scrão iustalados os scg,rintes r.c,rrsos matcrisis g furrmnnsr5: Rccursos
Meteriais: urru linha telcÍõniça diraa, urn fal; um microcomputador, uma viatura.
Recursos Humauos: um operador de mic'ro, rrm(s) sccretário(a) atendeote, rrm(a)

'secTetário(a) executivo(a). ESTIlvlÁTTvA DE cusTos PAILA o EXERCÍqO Or
1995. FÁSE I: Implantação c Diagnóstica. Frente l: Coorratação de Assessoú ao
CMDCA - R$ 205.000,00. Sub.total: RS 205.000,00. Éreote 2a: Aluguel anual de 22
rüruras - RS 600.000,00; 5 microcoryutadores - R$ 12.000.00; 2l Aparelhos de fax -
Rs 31,00d,00; .Aluguel anual de 22 [-has teleÍõnicas - rus zo.ô00,00 Sub-total - Rs
ó63.000.00. 4 educadores - RS 53.000,00; 4 psicólogos - RS 53.000,00. 1 advogados -
RS 53.000,00; 4 assisteotes sociais - RS i:.ooo,óo; 5 operadores de micro - R$
45'000,00;'2 secretários(as) ateodeotes - RS t2.000,00; 2 secretário(as) execurivos(as) -
RS l8'000,00. Sub-total'R$ 287.000,00. Frente 2b: Aluguel anual de 20 casas - R§.
240.000,00; Equipameutos das casâs - RS lOO00o,0O Sub-rotal - RS 340000.00
TOTAL ' R§ 1.495.000,00. Coxsroenlcôrs. Os profissouau serão a.oualnenre
cootratados sob regime de prestaçâo de s.rttçor; Os piofissooais que uabalharão nas
casas serãd 

"oourtrdos 
com recuÍsos que o CMDCA buscará ju.oro aos goverDos

., estadual e federal, ou cedidos petos mesmos; Para o urês de abn[/95. esrá prwiso o

il; 1:X1 das üaturas. I compra dos equipamenros e I coorraraçào da assessoú para o', CMDCA: Para o mês de rraio/95. está prerisa E cootraraÇào dos recuÍsos [trmens5.; Ptra o mês de jrrnh9795. estào prerrsos os alugrueis e I cotrlpra dtrs equrplmeotos pera
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, pn.Elltr:lgnÀ Do rg rrcfpro DE 8lo Prrrlo

.cúsztxo tíultlctPÀL DOS DIREn!\3S DÀ CRIÀIíÇÀ E ÀDOIJ3SCUnTE
' c.lr.D.c-À.

forma, o CMDCA insdrui o Program' de Orieotaçâo e Apoio Sócio'Fnmilinr' g
algruncnto'l..ois forte utilizado pelas crianças, pelos adolescentes, pelas fnrnílins e pelos

técuicos eoüotvidos com eía questão, é que g mnisl parte das crirnças e rdolescentes

vâo prra ts Íuas por falta de acorynnhüneoto familinr adequado ao Estaruto de Criança

e do Adolescente. Na maioú das vezes, são crianças e adolesccntes soÍDeote assrmidos

pela mãe, que 6ca a maior parte do teqo fora de casa, em busca do nríeoto fnmilinr.

ConsequeoterD€nte, essas cria.oças e adolescentes 6corn com seu ambieate educacional e

afetivo prejudicado, restando paÍ8 as tneslnas as opções sedutoras apresentades pelas

nrss e pelos meios de comtmicação de massa (T1/), urna vez que I escola não mni-s os

atrai Cousiderando que o melhor educador social { s fimflie e também que, PaÍ8 exercer

suil respoosabilidade, ela necessita do apoio dos órgãos púbücos, couqlü-se que o
Estado deve visbilizsr a famrllir paÍa que esta assrurul a educação do cidadão, por ser ele

o responsáVel primordiel pelo futuro da nova geração. A FASE II será melhor daalhada
após a irnplantação da FASE I, eú fi.rnção de informações obtidas a partir da prática e
dos diagnósticos reeliz-de5. Eooostg,: Toda criança e adolesceote eln situação de úco
tem o direito s rrm gpsis que gaÍÍrnta a sua perma-nêucia na farnilia, na comunidade, na

escola e ern ourÍos serviços púbticos. O CMDCA monitorará o curyrimeoto do

drspositivo'arravés de eqúpe interd.isciplinar, da qual faz pane taurbém o Couselho

Turelar. Obietivos: Apoiar e orieotar famílies de crianças e adolesceDtes ep situação de

nsco. para que possâm acompanhar seus filhos em todos os nromentos da convivêncir

comtmiráris e educativa; Garantir que a família possâ cxercer seu papel com diglidade;

Carantir à criança e adolescente cnr situagão de nsco, indepcndente de qualquer coisa, o

acesso e pennanêocia em eqüpamentos e serviços púbUcos; Gara.otir coodições aos

Cooselbos Tutelares pars que possam exercer zuas funçôes em pleoirude. Recurros

Finaoceiros: da Securidede Social Governo Federal, GoverDo Esradual, conforme leis

ügeotes: dd Fundo de Assiseocia Social do MunicÍpio, da fuçnli"'ção da çgrrnInid3ds;

Campanha'de arrecadação de frrndos para o FLIMCAD. Metss A partü ds

implemeoração da FASE II do PROASF, as metas I serem atingrdas são [Juscar apoio
feral e irresrnto de todos os segmeotos da sociedade. num geslo de soüdanedade

coletrva. para que, em três anos, não baja mas cnanças e adolesceutes de nut na cidade

de São Paulo: Oferecer coudições coDcÍetas de acompan-hamento das crianças e

adolescentes em situaçâo dc nsco, Responsabilizar as familias, o EsarJo e a sociedade

pelo desenvolrnmento das cnanças c adolescentes, globalntente, Garantir eíruruÍa legal e

atendrmento para que se cumpram os objetil'os propoíos Critérios I'ara particrpar do

progranu. b cna.oça e o adolescelte deverào ser. Caractertz:tl<.rs como criança ou

adolescenre em §tuaçào dc nsco rotal, IdcntiÍlcados e recortlteci«Jos scus responúveis,
Esgotadas as possibilidades da familia em gaÍaDtir os dirertos das cnanças e adolesceute

OpeRectoN^Ltz^ÇÀo Do PROASF - FASE I. A panir da Resolução 3/94, o CMDCA
e o CASA definirâo um: merodologia para que com ela possamos anicular com os

Consclhos Tutclarcs todos «rs agcntcs governamcntais c nào g«rvcrnantcntals que atuam

com cnança's e adolesceÍttes cm situaçào dc rua O Poder l:xccutiv«r indicará o órgão

operacionali,^dor do PROASF. Dos RecuRsos' Para implantaçào da FASE I scrão

necessários os scguintcs rccursos rrrâtcnai.s c humanos Do.s Núcleos Resionais'
Rccurs«rs Matcrieis. IJquiJrarrrclrtos locadt)s cÍIl cada scdc dc nüclco rcgional. un)

telcfonc lrnha direta, um [ax e unu viatura I)n Área Ccntral - [:trt árca ccDtral serão

rnsraladtrs um ccÍtro dc dados rníirrnratizados. [-rcnr conlo os scgullllcs rccursos nulenats
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e fiumqnss, com o objetivo de dsÍ suporte tecaico e Idminiçtr.ativo 8os orgsoscoÍrTeteatcs, nos terDros ü l.et Federal g.06 9/90, e fornecer informaçôeg dados ea.oáliscs ao Consclho Mudc'bd dos Direitos da Criança.e-doÁdolesccore em São paulo
e80 Govcrn o Mrmicbet Recursos Meteria is: um.s linhs lslsÍõnica dirAa, gu8tro
EUCTOCODTUt adores, rtmr Eesa e viute cadeiras p8Í8 rgrniõcs, oito EesSs de trrbalho edezesseis cadeiras, rrm arquivo par8 rrülteriais, um gqpiyo psÍa processos de colocaçãofemilier, UEI Tguivo para cadastro de famílig s I scrern ateodidas no pROASF, r,mqviarura. Rccursos Eumraos Grupo de Apoio Tecnico aos Núcleos Regiouú: qusroadvogados, qurro psicólo80q quetro educadores, guatro assisteat es socta§, quSEooperadores de micro, um(a) secrerário(a) atendente, um(a) secÍetário(a) executiva. Da
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Levando em conta que o Brasir é um pais de urbanização tardia, cujo processo de mobiridade

espacial da populaçáo do campo para as cidades, concentrou-se na região sudeste formando

grandes conglomerados como a RMRJ e a RMSP; originou-se assim um cinturáo de miséria em

torno das capitais (Rio e São Paulo)'

o processo de migração foi agravado pelo impacto das novas tecnologias principalmente no se-

tor de serviços e na indústria, da globalização da economia e conseqüente reestruturação produ-

tiva. que por sua vez reduziu a mão de obra no setor formal, incorporando a pobreza às formas

para-legais de trabalho (sub-emprego, bicos) e ainda ao circuito das drogas e do contrabando'

Este fenômeno provocou por Sua vez, Um aumento da violência urbana e crise das soluções

institucionais rotineiras, pois implicou no surgimento de milhões de pequenos dramas locais no

conjunto dos municipios das regiôes metropolitanas e problemas graves de habitação' saúde'

poluição, necessidades adicionais de escolas, organizaçâo de sistemas de abastecimento' pro-

gramas especiais parc a pobreza crítica, e assim por diante'

Por outro lado, segundo DOWBOR, L. (fev. 1994), "os municípios passam a se defrontarcom

uma situação explosiva que exige intervenções ágeis ("')' Trata-se de amplos proietos de

iníraestruturas, políticas sociais e programas de emprego, envolvendo inclusive estratégias lo'

cais de dinamização das atividades econômicas'

Os municípros situam-se na linha de frente dos probtemas, mas no úttimo escalão da administra-

ção pubtica. o destocamento generalizado dos problemas para a esfera local, enquanÍo as es-

truturas político-administrativas continuam centralizadas, criou um tipo de impotência

institucional que dificutta dramaticamente qualquer modernização da gestáo local, ("')'"

o município de sáo paulo espelha de forma enfática as contradições sociais e do processo de

integração desarticulado e de exclusão, convivendo cada vez mais com criangas e adolescen-

tes de rua ou na rua, concentradas principalmente nos centros regionais de comércio intenso'

exercendo algum tipo de atividade que lhes garanta a propria subsistência e o mais das vezes

de sua família, através da mendicáncia, procura de restos de alimentos, venda de produtos/ser-

viços, pequenos furtos e outras atividades, desligadas do senso comum dos direitos de cidada-

nia a que tem direito. Essa população de pequenos miseráveis em permanente risco social, é

marginalizada e sofre extermínios diários, numa paradoxal e perversa inversáo de valores, pois

alijadas dos direitos Íundamentais de serem alimentadas, protegidas, estudarem' brincarem e te-

rem perspectiva de üm futuro, passam a ser hostilizadas, prostituídas' espancadas. viciadas em

agentes químicos e desumanamente evitadas pela sociedade.
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Tal situação levou o Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente de São Paulo

a discutir e aprovar como proposta de trabalho para 1995 o PROASF - Programa de orientaçáo

sócio-Familiar (D.O.M. Sáo Paulo,40 (80), sábado,29 abril de 1995, p.68 aprovado em 1o de

fevereiro de 1g9s - conforme anexo) para crianças e adolescentes do município em situaçáo

de risco pessoal e social - para Meninos e Meninas de Rua e na Rua - cujos princípios

norteadores de ação encaminham-se para o apoio socio-familiar e para a comunidade'

por sua vez o Estado de são paulo acaba de apresentar (4 de maio/9S) e Projeto "Direito à

Convivência Familiar e Comunitária' (Secr. da Criança, Família e Bem Estar Social - Est' São

Paulo) que segue fundamentado no mesmo rumo e com intervenção no município, sobrepondo

programas e atividades da esfera municipal.

Como complicador, a Procuradoria Geral da Justiça (Portaria no 034/94 de 21 nov/94) e o Procu-

rador Geral da República e procurador-Geral da Justiça do Estado de São Paulo (Portaria Con-

junta MpF/Mpsp no01/g4 de22de novembro de 1994) instaura lnquérito civil Público instau-

rando diligências aos Prefeitos Municipais "para períeita apuração dos fatos e responsabilidades

atinentes às políticas públicas estadual e municipais de atendimento aos 'meninos e meninas'"

no Estado de são Paulo, incluindo aí o Município de são Paulo.

,/
Dado que o Municipio de São Paulo tem aprovado desde 1o de fevereiro de 1995 seu programal'

de atendimento às crianças e adolescentes em situaçáo de risco pessoal e social com ênfase

inicial aos .meninos e meninas de Rua ou na Rua", que resumidamente segue, seria pertin.n u./
sua implantação e implementaçáo imediata através do esforço de integração intersecretarial,

Conselho Municipal e Conselhos Tutelares, Organizações Não-Governamentais de atendimento

I
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e comunidade. 
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Objetivando evitár
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a duplicidade e superposição de ações/atuaçÕes e ainda respeitando a lei fe-

deral no g.069/90 procura-se um esforço conjunto e integrado junto às principais secretarias vol-

tadas ao atendimento da criança e do adolescente, com o objetivo de criar de forma permanente

um plano de ações intersecretarial de atençáo à inÍáncia e à juventude na cidade de São Paulo'

Secretarias Alvo

o Secretaria Municipal de Educação e seus orgãos descentralizados (NAFs); ll1!lÜle
o Secretaria Municipal da Saúde e seus orgáos descentralizados (ARS);

o Secretaria Munrcrpal da Família e Bem-Estar Social e seus orgãos descentralizados

(suRBES):

o Secretaria Municipal de Esportes;
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ot Secretâria Municipal dos Negócios Jurídicos e seus orgáos descentralizados (P.G'M. e

Proced).

o Secretaria MuniciPalda Cultura

O plano de trabalho envolve o atendimento através do encaminhamento e suporte às famílias

dos 'meninos e meninas de rua", sue responsabilização através de etapas que passariam por

"casas" provisórias para ressocializaçâo e atendimento especial com referência à educaçáo,

saúde, cultura, esporte e lazer objetivando:

e Privilegiar a construção e implantaçáo de diretrizes e princípios metodológicos e

pedagógicos para programas de atendimento emergencial para crianças e adolescentes

vítimas da rua.

f Refletir, construir e implementar diretrizes metodológicas e pedagÔgicas rumo ao

planejamento integrado, multidisciplinar e intersecretarial da Política de atençáo às

crianças e adolescentes em situaçáo de rua, para médio e longo ptazo.

Ao apresentarmos o projeto integrado de trabalho Crianças e Adolescentes em Situação de Rua

e na Rua no Município de São Paulo - Ptanejamento e Ação - propomos como princípios e

diretrizes disÇutir/construir, tanto as questôes de caráter geral quanto às questôes específicas

em conjunto e junto às instâncias organizativas do ECA - Conselho Municipal DCA, Conselhos

Tutelares e ab Fórum DCA. ONGs e órgãos municipais pertinentes (OGs). Entendendo ainda

que. pare definição de metodologia para planos/programas e metas rumo à ação, o espaço

geográfico tem que ser pensado em sua totalidade de município e de região metropolitana (com

seus municípios circunvizinhos) em primeiro lugar no município de São Paulo e definidos

prioritariamente os pólos descentralizados de atuação, com ênfase na periferia e áreas

pauperizadas. E que o eixo fundamental é a família e a comunidade.

Em virtude do recorte metodológico - Crianças e Adolescentes vítimas da rua e na rua -
inicia-se tanto com o Programa Emergencial quanto com o Plano/metodologia lntegral de

atendimento, não somente o atendimento à situação de rua, mas também e pera ser coerente, o

atendimento às crianças vítimas de doenças, crianças e adolescentes químico-dependentes

(drogaditos), às vítimas de abandono e/ou com rompimento de laços familiares, através das

vítimas da rua, embora se saiba ser este o início de um diagnostico/plano e início de um

processo e que a situação de vitimação da rua/na rua náo é excludente, assim como náo o são

os demais programas especiais planejados pelo CMDCA para 1995.
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Rtr&és destes objetivos e em convênio com o CMDCA, o CASA, órgão executor da política de

atendimento às crianças situação de risco necessita do apoio integral do executivo municipal no

sentido de tirarmos as crianças e os adolescentes das ruas da cidade de São Paulo e sua

inserçáo nas famílias e na comunidade.

É fundamental para a implantação e implementação desse programa a existência de ,^Ú
GRUPO EXECUTIVO INTERSECRETARIAL que assegure a participação integrada dos orgãos

públicos que têm como competência as questões sociais no município; tendo como referência

metodologica àquela proposta pelo PROASF - Programa de Orientação e Apoio Socio-Familiar

viabilizando o sistema de apoio integrado e integral à criança e ao adolescente e em particular

às crianças e aos adolescentes em situação de risco pessoal e/ou social e suas famílias.

O impacto do PROASF far-se-á sentir já em seu primeiro ano de implementação, necessitando-

se entretanto de apoio do Executivo Municipal, inclusive comunicação de massa sobre o ECA e

o PROASF.

São Paulo, 08 de maio de 1995

F

v

\

5

: ..: i,. ;...i..'....,.:

i il''i-+.-[s$ft{iie+ç qi. r:];.=ii;,' :'

i

I
I

I





à:

ffi:
.b

to+\t

5qr
rL

ú

Projeto Integrado - Crianças e Adolescentes

em Situação de Rua e na Rua do Município de São Paulo

OnceNznÇÃo ons Ernpns oe Tneenlxo - 1995

MODIJLO I uóouto ri

MODULO III
Relatório: Diagnóstico

Planos/Programas

Relatórios: Controle

i

F

t-
Iri:
i

I

l'
I

I

(

:

ll

I
l;' 

'

I

I

l','',
l'
I

i
!
I

i.
I

i

I

I

I

,

t.r-t
1.?

l'.i
Êt
l!

L+

L.
§,":

B
Ll'
Ê.:
p{

Êi
x.
l:r

Í

F

Metodologia Piloto:
família/

comunidade

Secretarias da
área social

ouaberb

Piloto de

sociais e áreas
geográíicas

municipale RMSP

Programa
Emergencial

'Avaliação

de rua

Conselhos
Tutelares

Cicl o Suôstantiv o: Pl an ei am e ntoCiclo lntrodutório - Diagnóstico
Diagnósüco
lmplantação
Programa

CMDCA
SÂO PAULO

I 995

Desenvolvimento
de etapas

Plano lntegral"BibliograÍia
Metodologia
pedagógica

Seleção de
prioridades
metodologiaexistentes para

vÍtimas de/na rua

Assessoria"'

de implantação
implementaçáo

eíicácia das ações
Controle

de lmplontoçoo e Controle:

de metas Treinamento
Recursos
Humanos

Avaliaçóes
sistemáticas

qualidade

j

I

l
t.
ti

I
i

Projetos





(
(;.. 

;4'

Prefeíf ure Governo do
EsÍodoCMDCA Políticos Públicos

PROASF
CONDECÁ

Conselho EsÍoduol

Conselhos
Ívtelorcs (20)Jusfíço do lnfôncla

Mlnlstérlo

Asssessorla ao
PROASFçá*

Grupo ExeculÍvo
Munlclpol

lnlersecrelorial

Rede de Ápolo
Bairros/Comunídode

Rede de
Afendímenfo

Rede de

. Associoçõo de
Morodores

o Mov. Populores
o ONGs de

Atendimento
. Entidodes Religiosos
o Outros

. EducoçÕo

. Fobes
o Culturo

Soude
Esporte e Lozer

. Negócios Jurídicos

os o H8oso Centrol - Sé

lboixo vioduto)
r 20 Cosos ProvisórÍos

{boirros)
o Educodores/

Monitorios

Fomílio/Comunidode

\l

.--_ -G: -rEf

t

o
rã
§
o
h\
§
S
§
ô

B
o
À.

\
à
R
ç4
\

t,

(

fr

t

l(

I-





sl
Ydl

.FT

I

CMDCA

Conselhos
Tutelores (20)

Potíticos Públicos
PROÁSF

Ministério Público
Jusliço do lníôncio

Pref eituro

Asssessorio oo
PROÁSFcÁsÁ

Grupo Executivo
Municipol

InÍersecretoriol

Rede de Apoio
Bairros /Comunidade

Rede de
Atendimenfo

Rede de
Serviços

. AssocioçÕo de
Morodores

. Mov. Populores

. ONGs de
Alendimento

. Enlidodes Religtosos

. Outros

. EducoçÕo

. Fobes
o Culturo
. Soude
. Esporte e Lozer
. Negocios Jurídicos

ecreto OS o I Coso Centrol - Sé
Íboixo vioduto)

. 20 Cosos Provisorios
(boirros)

o Educodores/
Monitorios

Fomílio /Com unidode

\-

:' . " .1i: lri ':: r r'" i:i''-P"

I

I

i

t




